
 

RELATÓRIO FINAL DE INTERCÂMBIO 

 

DADOS ACADÊMICOS 

Aluno(a): 

Curso: Nº de Matrícula: 

E-mail: 

Instituição de Destino: 

Cidade: País: 

Período de Mobilidade:  

 

Orientação 1: além de funcionar como uma forma de avaliação do intercâmbio realizado por você, este 
relatório também tem como objetivo passar informações aos futuros alunos intercambistas, portanto, 
solicitamos que você o preencha com informações bem detalhadas. 

Orientação 2: após enviar este relatório à ASSIN você deverá enviar uma foto sua, que será colocada na página 
da Assessoria, junto com este documento. 
 

CONTE-NOS UM POUCO DA PARTE ACADÊMICA 

Disciplinas cursadas na universidade anfitriã: 

 Nome das disciplinas 

1  

2  

3  

4  

5  

6  

7  

8  

1. A quantidade de matérias escolhidas foi adequada? Comente. 

 

 

 

2. Você conseguiu se matricular nas disciplinas que queria? Se não, qual o motivo pelo qual não 
conseguiu? Houve algum tipo de auxílio por parte da instituição a esse respeito? 
 
 



 

3. Quais das seguintes facilidades eram oferecidas pela Instituição anfitriã?  

Biblioteca      Restaurantes / Lanchonetes 

Carteira Estudantil     Alojamento 

Outros:  

4. Você teve dificuldades para acompanhar as aulas devido a problemas com o idioma? 

 

 

 

5. A parte acadêmica atingiu suas expectativas? Por quê? 

 

 

 

CONTE-NOS UM POUCO SOBRE A UNIVERSIDADE E SUA INTEGRAÇÃO COM OS DEMAIS ALUNOS 

6. Fale um pouco sobre a universidade. 

 

 

 

7. Houve atividades de recepção / integração para os estudantes estrangeiros? Se sim, como foram? 
Havia algum custo incluído? 

 

 

 

8. Havia indicação ou algum programa de recepção / integração organizado pela universidade anfitriã 
para auxiliá-lo?  

 

 

 

9. Você teve mais contato com estudantes nativos ou estrangeiros? 

 

 

 

 



 

10. Como foi a receptividade dos professores? Eram acessíveis fora de sala de aula? 

 

 

 

BUROCRACIA 

11. Houve problemas / dificuldades em relação ao visto? Alguma dica para facilitar o processo? 

 

 

 

12. Você teve que fazer algum tipo de registro no país onde realizou o intercâmbio? Como foi esse 
processo?  

 

 

 

13. Durante sua chegada / saída do país onde realizou o intercâmbio, você teve alguma dificuldade ou 
problema que considere justo compartilhar? 

 

 

 

14. Na instituição parceira, quais documentos você teve que providenciar? 

DOCUMENTO E FINALIDADE TAXA 

  

  

  

  

  

 

CONTE-NOS SOBRE O LOCAL ONDE MOROU 

15. Você morou em: 

Alojamento da Universidade 

República 

Casa de Família 



 

Apartamento Alugado 

Outro:  

16. Caso a universidade tenha oferecido o alojamento, ele teve algum custo ou foi gratuito? 

 

 

17. Se você não ficou no alojamento da universidade, como conseguiu o contato do local? 
 

 

 

18. Você recomendaria esta moradia para outro estudante? Dê características do local, bem como o 
endereço e contato da pessoa que alugou o espaço para você.  

 

 

 

 

 

19. Foi necessário realizar algum depósito de segurança? Como os pagamentos eram realizados 
(cheque, dinheiro, pagamento direto pela universidade)? Era necessário permanecer no local um 
tempo mínimo? 

 

 

 

 

20. Qual a qualidade do local em que você ficou em relação à limpeza, conforto e facilidades? 

 

 

 

 

 

21. O local onde morava era próximo à instituição onde estudou? 

 

 



 

22. Havia área para lavar roupas na moradia? Se não, qual a solução encontrada para lavar roupas? 

 

 

 

 

ALIMENTAÇÃO E TRANSPORTE 

23. A instituição oferecia refeições?  

 

 

24. Onde você fazia suas refeições (cantinas, restaurantes universitários, restaurantes, em casa)? 
 

 

 

25. Você estranhou a comida local? Fale um pouco sobre os alimentos, condimentos, temperos mais 
utilizados. Cite, também, qual foi sua comida favorita e a que menos gostou. 

 

 

 

 

26. Qual meio de transporte você utilizava?  

 

 

27. Quais meios de transportes estavam disponíveis na cidade?  

TIPO DE TRANSPORTE VALOR APROXIMADO 

Ônibus  

Metrô  

Uber   

Aluguel de carro  

Outros  

 

28. Algum outro tipo de transporte que utilizou e considera interessante compartilhar? 

 



 

 

CLIMA 

29. Quais as estações que pegou durante seu período de intercâmbio? 

 

 

30. Quais as condições climáticas você enfrentou? Quais roupas você aconselha que sejam levadas para 
o mesmo período?  
 
 
 

 

SEGURO SAÚDE E VIAGEM 

31. Qual seguro saúde você contratou para o período de intercâmbio? 

 

 

32. Você contratou o seguro pela internet ou em agência de viagens? 
 

 
 

33. Você contratou seguro viagem?  

 

 

34. Você precisou utilizar o seguro viagem ou saúde durante o período de intercâmbio? 
 

 

 

35. Se sim, como foi o atendimento? Teve alguma dificuldade? Você recomendaria para outros alunos?  

 

 

 

CUSTOS 

36. Você recebeu bolsa ou algum auxílio da UFSJ ou da universidade anfitriã? Se sim, cite que tipo de 
auxílio recebeu. 

 



 

37. Qual a moeda local? 

 

38. Qual o valor aproximado do real com relação à moeda local na última semana de seu intercâmbio? 
 
 
 

39. Cite, abaixo, os gastos que teve e os valores (valores em reais): 

ITEM VALOR UNITÁRIO GASTO MENSAL (SE FOR O CASO) 

Moradia / alojamento   

Transporte local   

Alimentação em casa   

Alimentação fora de casa   

Internet   

Gás   

Cópias   

Livros   

Outros   

 
40. Baseado na tabela acima, nos informe um valor mensal aproximado de gastos: 

 

 

 

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A CIDADE ONDE REALIZOU A MOBILIDADE 

41. Fale sobre a cidade onde ficou (fale sobre os pontos turísticos, restaurantes, bares, teatro, 
atividades culturais, pontos perigosos, etc...) 

 

 

 

 

 

42. Visitou outros lugares? Quais? O que você achou? Quais recomendaria para outros estudantes? 

 

 

 



 

43. Que passeios você indicaria? E quais podem ser dispensados? 

 

 

 

 

SOBRE A ASSIN 

44. Como foi o auxílio prestado pela ASSIN antes, durante e depois de seu intercâmbio? 

 

 

 

45. As informações repassadas na reunião presencial, foram úteis? 

 

 

 

46. Quais críticas / sugestões você daria? 
 
 
 
 
 
 

________________________________________________________________________________________ 

CONCLUSÃO 

47. Pontos positivos do intercâmbio: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

48. Pontos negativos do intercâmbio: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

49. Maiores dificuldades / desafios encontrados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

50. Qual o valor do Programa de Intercâmbio para sua vida pessoal, acadêmica e profissional? 

 

 

 

 

 

 

51. Quais conselhos e/ou dicas você daria para estudantes que pretendem fazer intercâmbio no mesmo 
local que você esteve?  

 

 

 



 

52. Escreva, abaixo, um depoimento sobre a experiência da mobilidade:  

 


	Alunoa: Núbia Vale Rodrigues
	Curso: Psicologia
	N de Matrícula: 160350008
	Email: nubiarodrigues07@hotmail.com
	Instituição de Destino: Universidad Santo Tomás
	Cidade: Bogotá
	País: Colômbia
	Período de Mobilidade: 22/07/2019 a 10/12/2019
	Nome das disciplinas1: Profundización Profesional: Psicología social-comunitaria 
	Nome das disciplinas2: Profundización Profesional: Salud
	Nome das disciplinas3:  Profundización Profesional: Jurídica
	Nome das disciplinas4: Teoria Psicológica: Sistémico
	Nome das disciplinas5: Familia y sistemas humanos
	Nome das disciplinas6: Transformaciones sociales, convivencia pacífica y reconciliación
	Nome das disciplinas7: 
	Nome das disciplinas8: 
	DOCUMENTO E FINALIDADERow1: Carteirinha: entrada aos campus, biblioteca, academia, serviço de saúde
	TAXARow1: -
	DOCUMENTO E FINALIDADERow2: Contrato para recebimento de bolsa
	TAXARow2: -
	DOCUMENTO E FINALIDADERow3: Seguro saúde (antes da chegada)
	TAXARow3: R$704,00
	DOCUMENTO E FINALIDADERow4: 
	TAXARow4: 
	DOCUMENTO E FINALIDADERow5: 
	TAXARow5: 
	VALOR APROXIMADOÔnibus: R$3,00 / $2.400COP
	VALOR APROXIMADOMetrô: -
	VALOR APROXIMADOUber: Varia
	VALOR APROXIMADOAluguel de carro: -
	VALOR APROXIMADOOutros: -
	VALOR UNITÁRIOMoradia  alojamento: -
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOMoradia  alojamento: R$836,49
	VALOR UNITÁRIOTransporte local: R$3,00
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOTransporte local: R$150,00
	VALOR UNITÁRIOAlimentação em casa: -
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOAlimentação em casa: R$400,00
	VALOR UNITÁRIOAlimentação fora de casa: R$9,36
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOAlimentação fora de casa: R$187,20
	VALOR UNITÁRIOInternet: -
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOInternet: R$50,00
	VALOR UNITÁRIOGás: -
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOGás: -
	VALOR UNITÁRIOCópias: R$0,12
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOCópias: R$5,00
	VALOR UNITÁRIOLivros: -
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOLivros: -
	VALOR UNITÁRIOOutros: -
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOOutros: R$300,00
	Q1: Sim, minha escolha de matérias foi por assuntos que não são abordados na UFSJ e também por áreas que já sei que são do meu interesse. Havia muito mais atividades avaliativas em comparação com a UFSJ, então nos momentos de fechamento de corte, que são três ao longo do semestre, eram fases um pouco mais puxadas. Mas o esforço valeu a pena e fiquei satisfeita com as disciplinas escolhidas.
	Q2: A princípio havia escolhido no processo de aplicação as seguintes disciplinas a partir de um documento disponibilizado no site da universidade: Profundización Profesional: Psicología social-comunitaria; Campos de Formación Integral: Psicología de las relaciones: redes y narrativas; Psicología y comunicación humana; Psicología e Interdisciplinariedad. Entretanto, ao chegar à universidade fui informada pela coordenadora do curso de Psicologia que algumas dessas disciplinas não seriam ofertadas ou se coincidiam na grade horária. Então tive que refazer esse processo pessoalmente. Tive cerca de duas semanas para assisitr as aulas e confirmar se eram essas as matérias que eu realmente queria e pude realizar algumas mudanças dentro desse prazo. 
	Biblioteca: Sim
	Carterinha: Sim
	Restaurante: Sim
	Alojamento: Off
	Outros: Off
	Defina: Centros esportivos
	Q4: Não, já havia estudado espanhol por três anos em um curso particular.
	Q5: Sim, em geral as aulas eram bem planejadas e os professores bastante dedicados às suas áreas. Era comum a realização de discussões, atividades em grupos, jogos de roles que geravam debates bem interessantes. Tive mais contato com autores da América Latina e outras metodologias e perspectivas da Psicologia que não são abordadas pela UFSJ. Pude realizar atividades práticas como a intervenção em uma comunidade de Bogotá e a visita à uma tribo indígena. Pude participar também de grupos de investigação, um focado em gênero e diversidade e outro em convivência de paz. O sistema de avaliações era diferente, mas consegui me adaptar. Levo muitas aprendizagens.
	Q6: A Universidad Santo Tomás é a universidade mais antiga da Colômbia. É uma instituição privada de origem católica e filosofia humanista. Tem sede em várias cidades e em Bogotá possui quatro campus, todos eles com ótima infraestrutura. Possuem grande participação na comunidade e buscaram passar aos alunos estrangeiros a missão de serem embaixadores tomasinos. Possuem departamentos de integração como o de Bem-Estar que promove eventos culturais e esportivos, e o de Responsabilidade Social que convida os alunos a atuarem em várias comunidades locais. Fui muito bem recebida.
	Q7: Sim, a universidade realizou uma Semana de Integração sem custos para receber aos alunos intercambistas. O primeiro dia incluiu apresentação do reitor, do diretor e da coordenadora do programa de intercâmbio, de grupos sociais da universidade e de empresas parceiras, além de capacitação em relação às plataformas online da instituição e confecção da carteirinha obrigatória. O segundo dia consistiu em uma saída turística pelos principais pontos de Bogotá. O terceiro dia foi dedicado a tramites migratórios e de bolsa. O quarto dia foi um dia de bem estar com gincanas e atividades esportivas no campus em que estudei. O quinto dia foi uma saída a um centro de assistência social vinculado à comunidade para conhecer os projetos e realizar atividades com as crianças assistidas. O sexto dia foi um passeio instrutivo pela rede de transporte público que inclui ônibus e um pequeno teleférico. O sétimo e último dia foi dedicado a conhecer coordenadores e secretários das faculdades com reuniões para ajustes de horários. No mês de Setembro também tivemos um grande momento de integração chamado Feira de Internacionalização, onde cada país monta um estande com comidas, curiosidades e coisas típicas para mostrar aos demais estudantes da universidade.
	Q8: Sim, houve as atividades da Semana de Integração descritas acima e cada curso possuía um aluno e um professor que serviam de referência caso o intercambista necessitasse. O Departamento de Internacionalização também estava sempre à disposição.
	Q9: Na faculdade meu contato era com nativos, visto que meu curso só havia recebido outra aluna estrangeira que não tinha aulas comigo. Não tive muito contato com outros estudantes estrangeiros da universidade com exceção dos eventos oficiais e algumas confraternizações, mas convivi com vários estrangeiros que dividiam a mesma residência. Fiz amizades com estudantes da Colômbia México, Alemanha, Argentina, Bolívia, Peru, França e também do Brasil.
	Q10: Bastante receptivos, todos se certificavam de que eu estava acompanhando a turma, tiravam dúvidas em classe e em monitorias. Me deram seus números de telefone e email para que sempre pudesse me comunicar e me ajudaram em projetos pessoais também.
	Q11: Não precisei de visto, somente um registro chamado PIP - Permiso de Ingreso y Permanencia. 
	Q12: Como especificado, ao entrar no país o estudante recebe um carimbo no passaporte que é o Permiso de Ingreso y Permanencia válido por 90 dias. É necessário ter em mãos passaporte, cartas da universidade que comprovem seu motivo de viagem e um endereço de estadia. Depois desse prazo, essa autorização deve ser renovada para o Permiso Temporal de Permanencia (PTP) que garante a estadia no país por mais 90 dias, totalizando 180 dias, tempo suficiente para todo o semestre acadêmico (exceção para alunos peruanos e da União Europeia). Para essa renovação, é necessário realizar um requerimento online à migração colombiana, enviando seu passaporte e carta de aceite da universidade e pagar um boleto no valor de 99.000 COP. A universidade nos orientou em ambos os momentos. 
	Q13: Nenhum problema, só destacar algumas particularidades relacionadas à Colômbia. No embarque para o país é necessário mostrar o certificado de vacinação internacional contra a Febre Amarela, que pode ser solicitado online. E na saída do país as companhias aéreas geralmente cobram uma espécie de imposto permanência, algo próximo a 100.000 COP. Entretanto, minha universidade nos deu uma carta requisitando isenção de imposto e nos aconselharam a argumentar no guichê que éramos alunos intercambistas e não precisamos pagar essa taxa. Comigo funcionou, com outros alunos não, então é bom ter o dinheiro de reserva.
	Alojamento da Universidade: Off
	República: Sim
	Casa de Família: Off
	Apartamento: Off
	Outro 1: Off
	Outro 2: 
	Q17: A universidade enviou aos intercambistas uma lista de residências que recebem estudantes, uma planilha intitulada Guia de Alojamento. Nesta encontrávamos as informações: nome do proprietário, email, valor, celular, endereço, tempo de contrato, regras, infraestrutura, número de quartos e banheiros, se havia serviço de limpeza, alimentação, área social, lavanderia, e adicionais. 
	Q16: A universidade não oferece alojamento.
	Q18: Sim, minha moradia faz parte da Join Us, uma rede de moradias dedicada a receber estudantes de intercâmbio. Além das casas, os coordenadores organizam muitas festas, viagens e atividades de integração, que agregaram muito à minha experiência. Dividi a casa com outras quatorze pessoas de diferentes países e acabamos formando uma grande família. Sobre o lugar, morei na residência chamada La Paz, eu possuía um quarto privado com cama, guarda-roupa, caixa de segurança, mini geladeira, escrivaninha e mesa de cabeceira. Havia quatro banheiros e quatro chuveiros compartilhados, uma cozinha compartilhada, uma sala de convivência, lavadora e secadora. Uma faxineira realizava o serviço de limpeza uma vez por semana. O valor era de 670.000 COP. A seguir deixo as informações de contato: Endereço Calle 58 #15a-16 Chapinero; +573112041695, joinushousing@gmail.com, Facebook Join Us Bogotá, Instagram @joinusbogota.
	Q19: Sim, uma pré-reserva foi necessária enviando contrato assinado, passaporte, carta de aceite da universidade e um depósito no valor de um mês de aluguel ($670,000 COP) que foi devolvido a mim no mês de dezembro, descontado os dias que ainda permaneci lá. Eu realizava os pagamentos via depósito em um banco próximo da casa. O tempo mínimo de contrato era de cinco meses. 
	Q20: Era boa, as facilidades oferecidas satisfaziam as nossas necessidades. A limpeza básica diária era realizada por uma divisão que os próprios moradores organizaram e uma faxineira ia até à casa uma vez por semana também.
	Q21: A localização era em um bairro central chamado Chapinero, a casa estava a duas quadras da estação de ônibus, próxima de várias universidades, supermercados, restaurantes, lojas e bares. A Universidad Santo Tomás conta com quatro campus em Bogotá. Infelizmente, meu campus (Campus San Alberto Magno - sedia Psicologia e Educação Física) era o único bastante longe e afastado da parte central da cidade e dessa moradia que escolhi. Porém a universidade não me ofereceu opções de moradia mais próximas e eu gostava do lugar e dos amigos que já tinha feito na casa, então preferi tomar o ônibus todos os dias e permanecer lá. 
	Q22: Sim, havia uma lavadora e uma secadora disponíveis.
	Q23: Não gratuitas, havia cantinas e restaurantes disponíveis nos campus.
	Q24: Geralmente almoçava na cantina do meu campus e as outras refeições fazia em casa. Minhas aulas iniciavam às 13h e pela distância e trânsito necessitava sair cedo de casa, então preferia almoçar lá. O valor era de 7500 COP. As demais refeições preparava na cozinha da casa e havia vários mercados baratos próximos à casa, os mais procurados são D1 e Justo&Bueno.
	Q25: Um pouco, a mudança não é tão brusca. Em Bogotá posso dizer que é muito comum o consumo de sopas antes dos pratos principais. Junto da comida é comum comer abacate e banana de acompanhamento. É possível ver várias barraquinhas pelas ruas preparando empanadas, almojabanas, arepas (as recheadas de queijo eram minhas preferidas), linguiças, saladas de frutas, manga verde. Alguns pratos clássicos são a bandeja paisa, ajiaco, tamales, patacones, mute, arroz de coco, sancocho, lechona e frutos do mar na região costeira. Nos temperos é fácil encontrar presença do coentro. O café é uma paixão nacional, assim como o lulo, fruta exclusiva da região, o aguardente, famosa bebida alcoólica, e a chicha, bebida fermentada de origem indígena. Os doces mais famosos são os que utilizam o arequipe, espécie de doce de leite. Gostei bastante de todas essas comidas, mas sentia falta de ingredientes brasileiros e do clássico tempero mineiro especialmente aquele da casa de mãe que a gente não encontra em nenhum outro lugar.
	Q26: Ônibus e aplicativos de transporte. Existe um sistema ônibus públicos chamado Transmilenio que funciona como um metrô, possui várias estações e linhas que você pode combinar e ir a várias partes da cidade. É necessário comprar uma carteirinha recarregável no valor de 5000 COP e o valor de uma passagem é 2400 COP, não há desconto para estudantes. O trânsito é bastante intenso, não existe metrô e bicicleta pode ser arriscado. Os moradores reclamam constantemente do Transmilenio por estar sempre lotado, pela falta de educação dos usuários e por ocorrer assaltos. Eu não tive grandes problemas, mas é bom tomar cuidado. Existe um aplicativo chamado "Transmilenio and Sitp" que você pode usar para descobrir a rota que precisa fazer para chegar ao seu destino. O Sitp também é uma rede de ônibus que se conecta com o Transmilenio mas que não funciona no sistema de estações e é mais confuso, então eu só usava os onibus principais. Sobre os aplicativos de transporte, gostávamos de usar para sair em grupo, estão disponíveis Uber (que parece estar suspenso no momento), DiDi e Beat (meu favorito).
	Q28: Não.
	Q29: O clima não tem estações muito demarcadas. Em teoria, passei em Bogotá o verão e o outono, mas na prática a temperatura se mantém constante todo o ano, não passando dos 20ºC, com um pouco mais de chuva em outubro e novembro.
	Q30: Em Bogotá o clima é mais frio do que no restante da Colômbia e varia bastante no decorrer do dia. Eu sempre carregava comigo um casaco e um guarda chuva. Então recomendo levar roupas variadas, a maior parte para o frio de Bogotá e algumas para os dias de calor e viagens a outras regiões da Colômbia.
	Q31: Contratei o seguro Assist Card em parceria com a empresa Trotamundos, companhia recomendada pela universidade e que me concedia 30% de desconto. 
	Q32: Pela Internet. Troquei emails com mariav.polania@trotamundos.com.co.
	Q33: Não, algumas especificidades em relação à bagagem, por exemplo, já eram cobertas por esse seguro.
	Q34: Não.
	Q35: -
	Q36: Sim, recebi a cada mês da Universidad Santo Tomás uma bolsa no valor de $1.200 COP (cerca de R$1.500,00). Esse dinheiro era entregue em mãos eu eu podia utilizar como quisesse.  
	Q37: Pesos Colombianos.
	Q38: R$ 1 = $800,97 COP
	Q40: Gastava aproximadamente R$2.000,00. Recebia R$1.500,00 de bolsa e meu pai me enviava R$500,00 que eu usava para gastos extras e passeios.
	Q41: Bogotá é a capital da Colômbia, uma cidade gigante e turística. É famosa pelo centro histórico da Candelária, os diversos museus, a vista do Cerro Monserrate, os grafites presentes em cada canto, as comidas típicas e a vida noturna agitada pelo reggaeton e pela salsa. Sempre há opções de entretenimento e novos lugares para descobrir. Por ser uma capital tão grande, o trânsito é bastante intenso e é recomendado tomar cuidado com seus pertences e com sair sozinho durante a noite. A partir de Bogotá é possível também conhecer vários povoados próximos e fazer trilhas pelas montanhas ao redor. Algumas pessoas podem estranhar a princípio a altitude e o clima, mas é uma questão de adaptação.
	Q42: Sim. Através de excursões com a Join Us, empresa responsável pela minha moradia, conheci vários lugares na Colômbia. Em Agosto fui a Medellín, Guatapé e El Peñol, em Setembro ao Vale do Café que inclui Armenia, Recuca, Valle de Cocora e Salento, e em Outubro fui à Costa Pacífica que inclui Córdoba, San Cipriano, Buenaventura, Juanchaco e Juan de Dios. Já em Novembro fui com a universidade a um povoado próximo chamado Sesquilé e com amigos à Sopó. Em Dezembro viajei com amigos para Cartagena, Santa Marta e ilhas próximas. Colômbia é um país com uma grande variedade de paisagens, comidas, ritmos e estilos de vida, todas essas viagens foram incríveis.
	Q43: Todos os citados acima foram inesquecíveis para mim. Havia ainda alguns outros passeios que não realizei como o deserto de Tatacoa e Santander que é famoso pelos esportes radicais. Recomendo ficar de olho em agências de viagem com foco em estudantes estrangeiros. Utilizei a Join Us por ser filiada à casa e receber alguns descontos, mas há outras com pacotes bastante semelhantes, como a Monkey Tours que nos foi apresentada pela universidade na semana de integração. Creio que essa é a forma mais barata e prática de realizar essas viagens, conhecer outros estudantes, encontrar festas e realizar tours pela cidade.
	Q44: No meu caso, não tive problemas, sempre estavam disponíveis para solucionar dúvidas e apoiar nos processos burocráticos.
	Q45: Sim, pude conhecer os outros intercambistas e me senti um pouco mais preparada com as informações. 
	Q46: Sugiro que preparem um documento com dicas relacionadas a cada país de destino que pode ser entregue nessa reunião presencial, acho que seria um bom guia. Sugiro também estreitar a relação com as universidades estrangeiras e com a própria UFSJ. Em Bogotá tive uma experiência excelente e creio que por estar na capital no país tive mais acesso a alguns recursos, entretanto escutei relatos de colegas que passaram por grandes dificuldades e se sentiram desamparados. E quanto à presença na UFSJ, acho que seria importante promover mais eventos, feiras, compartilhar experiências, trazer palestrantes e destacar a importância da internacionalização em todos os cursos.
	Q47: Sem dúvidas foi a experiência mais marcante da minha vida até agora. Sou de São João del-Rei, então essa foi minha primeira oportunidade de morar sozinha, e apesar dos desafios, sinto que cresci muito e aprendi várias coisas sobre mim e sobre o mundo. Mesmo com todas as diferenças culturais, fiz amigos com gente de lugares bastante diversos e sei que tenho portas abertas em vários cantinhos do mundo. É impressionante como esses vínculos vão marcando nossa trajetória e você percebe que mesmo sozinha, não está de fato sozinha, e no fim das contas a bagagem volta transbordando de histórias. Além de tudo isso, pude melhorar meu espanhol, realizar minha pesquisa de iniciação científica e aprender sobre outros olhares a respeito da Psicologia que tenho certeza que vão acrescentar muito à minha carreira. Fiquei feliz com a cidade, a casa e a universidade escolhidas, e com a coragem de ter me inscrito para aquele edital.
	Q48: Ele acaba. Quanto à universidade, gostaria de ter tido a oportunidade de realizar algum estágio e de ter aulas de espanhol (eles chegaram a disponibilizar alguns cursos, mas nenhum no meu nível e as poucas aulas que assisti eram ministradas utilizando um material da Espanha, o que não me agradou). Quanto à cidade, as longas distâncias estressam um pouco, tive meu celular furtado uma vez, e no último mês ocorreram algumas manifestações que deixaram o clima meio instável.
	Q49: Meu maior desafio foi estar longe quando uma série de problemas familiares se desenrolaram, foi um momento duro em que me senti bastante impotente. Outras pequenas dificuldades foram a de adaptação à morar sozinha, ao ritmo da universidade, à lidar com todas as novas responsabilidades em outro país, em outra língua e em uma cidade gigante, mas consegui enfrentá-las e foi importante para o meu crescimento.
	Q50: Uma experiência como essa tem um valor imensurável. Profissionalmente, pude aprender muito sobre outras perspectivas e olhares, aperfeiçoar o idioma que é muito importante, conhecer mais sobre a realidade da América Latina e o laço histórico que nos atravessa, e sinto que hoje tenho um leque maior de possibilidades a respeito do que eu posso fazer depois da graduação. Pessoalmente, sinto que pude provar para mim mesma o quanto sou capaz, sinto que tenho mais coragem para enfrentar a vida, apreciar as mudanças e ciclos, e valorizar os encontros. Viver em um país como a Colômbia também me fez conectar mais com minhas raízes latino americanas e me orgulhar disso. O tempo é pouco, mas as experiências são extremamente engrandecedoras, é um mergulho em você mesmo e no mundo.
	Q51: Vai passar rápido, acredite. Então aproveite as oportunidades para fazer coisas diferentes, conhecer pessoas, ouvir histórias, aprender, viajar e se divertir. É importante manter a mente aberta para as novas experiências e hábitos culturais, deixando possíveis preconceitos e estereótipos de lado. Bogotá é uma capital com cerca de sete milhões de pessoas, isso significa que sempre vão haver coisas para fazer, mas que também é necessário tomar cuidado com a sua segurança e saúde mental, e ficar atento aos gastos que serão mais altos. Não se intimide com o tamanho da cidade, com os dias nublados, ou com o idioma, a grande maioria das pessoas está disposta a ensinar, a te ajudar e a somar com essa experiência. Se informe antes sobre documentos e burocracias, e converse com pessoas que já passaram por um intercâmbio. Vá com medo ou sem medo, mas vá e se deixe transformar.
	Q52: Realizar um intercâmbio por uma universidade era algo que eu queria desde bem novinha, desde que eu percebi que era apaixonada por aprender novas línguas e descobrir histórias. E mesmo hoje eu ainda não consigo descrever a sensação que foi ler naquele documento de aprovados o número da minha matrícula, devo ter conferido umas vinte vezes, só para ter certeza. Foi um aperto no coração e na barriga e um sorriso descontrolado e umas lágrimas que rolavam e uns gritos desordenados. Eu tinha conseguido e agora tinha que conseguir enfrentar todos os desafios que vinham na mesma bagagem do sonho. Seis meses depois, estando de volta ao Brasil com tantas memórias e podendo escrever esse depoimento, sinto um enorme orgulho e gratidão pela mulher e pela estudante que puderam se transformar com essa experiência. É um semestre, mas tudo é vivido com tanta intensidade e curiosidade que os ecos dessas pequenas vivências seguem reverberando em uns cantos que a gente até desconhecia. 

Descobrir os cantos e cores dos lugares que visitei me encantava, mas principalmente me fazia acreditar cada vez mais que a vida é sobre a força dos encontros. Todos os que encontrei pelo caminho, seja as pessoas que moraram comigo, as que me apoiaram para que chegasse lá, os intercambistas de várias partes do mundo tão diferentes em suas culturas mas tão semelhantes em seus sonhos, as crianças do centro de projeção social que me abraçavam, as histórias das trajetórias de mulheres refugiadas, o rosto que eu encarava no espelho no fim do dia, cada um desses me ajudou a construir minha narrativa.
E na imensidão longe de casa, mesmo sozinha, nunca estive só, porque me alimentava do encontro com essas histórias e essa força que só o compartilhar tem. E assim, foram surgindo novas casas.

A você que quer viver a experiência de um intercâmbio, eu desejo que seu coração esteja atento aos encontros e ao ressoar das vidas que se misturarem às cores das novas esquinas que você descobrir, e que daqui a alguns meses você sinta esse mesmo pulsar que eu sinto hoje. É diferente, é um pulsar que agora sabe que a gente pode mais do que imagina, que a gente é mais forte do que pensa, que dá para ir mais além do que esse horizonte que a gente vê hoje, que existe outra história, outras cores, outros sabores, outros sonhos, e que sabe que a gente sabe muito pouco.


Partir às vezes é preciso
A gente parte pra encontrar, pra se encontrar
As vezes parte pra deixar pra trás, pra seguir em frente, pra voltar
Parte pra ficar
Parte pra partir de novo
Parte pra ficar longe ou pra chegar perto
Parte pra deixar partes ou pra ser inteiro
Parte pra terminar ou pra começar

Eu diria que partir é parte fundante de mim
Se eu não partisse eu não seria inteira
Se eu não partisse eu seria parte de uma vontade de ser
Eu não descobriria quando queria ficar
Eu não aprenderia a remendar os pedaços
Se eu não partisse eu seguiria fugindo do aperto do adeus
Eu não saberia que o aperto é o pulsar da vida
Ai de mim se não partisse, esqueceria o que é estar viva


